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O Programa de Controle de Desmatamento no Mato 
Grosso e as Perspectivas da Floresta Amazônica no 
Combate ao Efeito Estufa 

P/Jilíp M Feamsíde 
lnsLituto Nacional de Pesquisas da 
Amazónia (INPA), Av. André Aratijo, 2936, 
CP 478, 69011-970 Manaus-Amazonas 

ABSTRACT 
The deforrstation licensing and contrai program in the state of Mato Grosso is important 

in o/lering a test of the effectiveness of government actions in decreasing deforestation rates 

in Amazonia. LANDSA T satellite data analyzed by the Mato GroJSO Sta te Foundation 
for the Environment (FEMA·MTJ indicate a decrease in the rate of loss of fores! and 
transition ín the state over the 2000-2001 two-year period, but recent data from the 
National lnstitute for Space Research (INPE) índicate the opposíte trend in the same 
period. Comparisons of the FEMA data among counties with different characteristícs 
indicate an effect from repressíng deforestation. Although some questions remain open, 
the data contain strong indícations of an effect on deforestation beha vior. The reduction 
of deforestation in comparison with the probab/e rate in the absence of lhe program 
corresponds to a signilicant quantity of g[l'(!nhouse gases. Measures capable of discouraging 
deforPstation ~prrsent one among severa/ possible approaches to use of the Amazon forest 

in combating global warming. 

INTRODUÇÃO 
Ao longo do tempo, fracassaram repetidas "campanhas" de autoridades 

governamentais para reduzir a velocidade do desmatamento na Amazônia 
brasileira. A suposiçào de que o desmatamento na Amazõnia seja incontrolável 
é a raiz da resistência tradicional de diplomatas brasileiros a fluxos monetári­
os internacionais para recompensar o desmatamento evitado, por exemplo, 
através do Protocolo de Kyoto. Um programa de licenciamento e fiscaliza­
ção no Estado de Mato Grosso oferece a possibilidade de demonstrar a capa­
cidade de ações governamentais para modificar a taxa de desmatamento 
(Fearnside, 2002, 2003; Mato Grosso, FEMA. 2001). De acordo com da­
dos da Fundação Estadual do Meio Ambiente do Mato Grosso (FEMA­
MT), as taxas de desmatamento da floresta amazônka e da "transição" entre 
floresta e cerrado diminuíram entre o começo do programa em 1999 e o ano 
2001. período em que o desrnatamento no resto da Amazõnia Legal conti-
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nuou aumentando. 
Porém, devido ao esgotamento da terra com vegetação original e sem 

declives íngremes ou outros impedimentos para agricultura em algumas par­
tes de Mato Grosso, a taxa de desmatamento já estava diminuindo antes do 
começo do programa. O declínio das taxas de corte em floresta e em áreas de 
transição tornou-se mais acentuado depois que o programa começou, espe­
cialmente na área de transição onde a fiscalização esteve concentrada. 

Um exame de tendências ao nível de município ajuda a separar os efeitos 
do envelhecimento da fronteira dos da repressào. Em fronteiras novas, taxas 
de desmatamento estavam aumentando antes do programa de fisca\izaçào, 
mas diminuíram nitidamente depois de 1999. Taxas de desmatamento dimi­
nu.íram mais onde a fiscalizaçào estava concentrada. 

Dados recentemente liberados pelo Instituto Nacional de Pesquisas Es­
paciais (INPE) são inconsistentes com os dados da FEMA para 2001, e abrem 
questões metodológicas ainda não resolvidas. Para o ano 2002, os dados da 
FEMA e INPE concordam que o desmatamento aumentou fortemente em 
Mato Grosso e em outras partes da Amazônia. A interpretação dos dados e 
dos eventos, tanto de 2001ede2002, é importante para possível futuro uso 
de mecanismos para ganhar crédito pelo papel de redução do desmatamento 
no combate ao efeito estufa. 
OS DADOS DA FEMA 

Como parte do programa para controlar o desmatamento entre 1999 e 
2002, imagens LANDSAT-TM, em forma digital, foram analisadas por uma 
firma contratada pela FEMA. Os contornos das áreas desmatadas foram 
traçados em aumentos das imagens na tela do computador, uma técnica que 
consegue mensurar clareiras de pelo menos 1 ha de área. Até 2001 a FEMA 
analisou as imagens em intervalos de dois anos, e a partir de 2002 passou a 
fazer levantamentos anuais. 

A taxa de desmatamento no Mato Grosso em áreas de floresta e transição 
diminuiu em 35,0% no período de dois anos 2000-2001, relativo à taxa para 
1998-19 9 9. A taxa já estava diminuindo antes do início do programa em 
1999, tendo diminuído em 1 7, l % em 19 98-19 99, relativo ao período 199 6-
1997. Pelo menos parte da queda adicional provavelmente reflete os esforços 
de controle de desmatamento. 

A taxa de desmatamento no Mato Grosso pode ser comparada com a 
taxa no resto da Amazônia Legal, baseado nas estimativas do INPE (Brasil, 
INPE, 2002) . Os dados ao nível de estado indicam que o Mato Grosso 
estava seguindo as tendências gerais na região, e até mesmo sugere que, du-
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rante o intervalo 1998-1999 a taxa de desmatamento estava aumentando no 
Mato Grosso enquanto diminuía lígeiramente no resto da região. No ano 
2000 (o primeiro ano depois do começo do programa de licenciamento no 
Mato Grosso), o desmatamento diminuiu no Mato Grosso ao mesmo tem­
po em que aumentou no resto da Amazõnia Legal, assim fornecendo uma 
indicação que o programa estava tendo um efeito. 

Tendências em nível de município variaram com a extensão de 
desmatamento. Em caso de desmatamento já bastante avançado, o esgota­
mento de áreas de floresta satisfatórias para corte levava à queda da taxa de 
desmatamento antes do início do programa de licenciamento, em 1999. 
Posteriormente ao início do programa, nestes casos, o desmatamento conti­
nuou em seu platô (relativamente) baixo. Ao contrário, em fronteiras mais 
novas, as taxas de desmatamento estavam aumentando fortemente antes do 
programa começar, mas a tendência inverteu nitidamente com a iniciação 
do programa (Fearnside, 2003). 
OS DADOS DO INPE 

Em junho de 2003 o INPE liberou dados por estado sobre desmatamento 
em 2001 (Brasil, INPE, 2003). Discrepâncias entre os cálculos da FEMA e 
do INPE para Mato Grosso são evidentes, embora as diferenças não sejam 
de uma direção consistente. Somente as estimativas para corte de floresta e 
"transição" (ecótono floresta-savana) podem ser comparadas, já que os da­
dos do INPE não incluem cerrado. O resultado do INPE era 30% mais alto 
que o da FEMA para floresta e transição no período de dois anos 1996-
1997, 5% abaixo da taxa para 1998-1999 e 55% abaixo da taxa para 2000-
2001. O INPE não tem, contudo, liberado dados ao nível de estado para 
2002. Para o período 1996-2001 como um todo, o resultado da FEMA é 

16,2% mais baixo que o do INPE. 
Os dados do INPE para 2001 revelam duas discrepâncias imponantes 

com a estimativa da FEMA. Primeiro, a taxa de desmatamento naquele ano 
é muito maior segundo o INPE. A outra diferença é o contraste entre a 
tendência crescente em taxas de desmatamento desde 1999 mostrados pelo 
INPE e a tendência decrescente mostrada pela FEMA. 

Para 2002, dados da FEMA (juntando o corte de floresta, transição e 
cerrado) indicam uma explosão de desmatamento em toda parte do Mato 
Grosso , incluindo tanto áreas com grandes quantias de floresta restante 
como áreas onde o desmatamento já era avançado. As tendências em Mato 
Grosso estavam sujeitas a forças adversárias. Por um lado, o programa da FEMA 
era mais ativo em 2001 do que em 1999 e 2000. o que deveria produzir um 
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e ÍPito de a prend izagern Pm proprietários de terras para 2002 (Fearnsi de, 2003). 
Em 2002, no entanto, a rerrPssão aumentou substancialmente, com multas 

aplicad<1s Pm 91% da árra descoherta de desmatamentos ilegais maiores que 

200 ha (desmatamentos sujeitos a controle pela FEMA, em lugar do TBAMA). 

As multas aplicadas cm 2002 teriam pouco efeito no mesmo ano, já que a 
d<'rrubi:!da quase sempre foi completada antPs da inspeção. Acredita-se que 
uma parte do aumento do desmatamento em Mato Grosso em 2002 seja urna 
resposta à expectativa da eleição dP Blairo Maggi como governador do Estado 

nas rleições c!P outubro de 2002 . Embora a eleição tenha ocorrido depois do 

fim da Pstação de desmatamento, os grandes proprietários de terras estavam 
rnnfianles de urna vitória eleitoral muito antes do dia da Pleiçâo. O sr. Maggi 

é o maior empresário de soja do Brasil, e os proprietários de terras se antecipa­

ram que seríarn perdoadas as multas . O sr. Maggi ganhou a eleição facílmente, 
e o programa da FEMA subseqüentPmente foi diminuído. O wcbsite que iden­

tificava os ofensores e apresentava mapas dos desmatamentos legais e ilegais 
(VC'ja Fearnside, 2003) dPsapareceu. 

CONCLUSÕES 
A experiência com o sistema de licenciamento e controle do desrnaramcnto 

no Mato Grosso no período 1999-2001 oferece indicações fortes de ter um 

efeito na redução das taxas de desmatarnento. O sistema também era de 

baixo custo relativo aos seus benefícios ambientais. Junto com programas 

para aumentar a atratividade de atividades que mantém cobertura de flores­
ta. incluindo o aproveitamento do valor dos serviços ambientais de floresta 

em pé, licenciamento e programas de controle representam um passo essen­
cial na habilidade do governo para redirecionar o desenvolvimento na região 
para linhas mais sustentáveis e menos prejudiciais ao meio ambiente. 
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